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❚❚❚A situação é tão recorrente
que o procedimento padrão é
conhecido de cor. Barracos pe-
gam fogo, bombeiros comba-
temaschamas,correrianafave-
la. Ao amanhecer, equipes das
secretarias da Habitação e da
Assistência Social trabalham
nocadastrodasfamíliasatingi-
das pelas chamas. Quem tem
condições vai à casa de amigos
ou parentes. Aos demais, res-
tamosabrigos.Mastodosespe-
rampor solução definitiva. Foi
assim nos últimos incêndios
que inflamaram a México-70,
emSãoVicente.Deveserassim
nosprováveispróximos.
Não se trata de pessimismo

nem desejo de que os fatos se
repitam. Mas uma infeliz ten-
dência, visto que, nos últimos
cinco anos, quase 600 barra-
cos se desfizeram em chamas
naquelafavela.Oúltimoincên-
dio, na noite de quinta-feira,
atingiu uma região conhecida
como Beco da Maldita, des-
truindo totalmente ou parcial-
mente imóveis de 42 famílias,
conforme o cadastro feito pela
Prefeitura namanhã de ontem
na Escola Municipal Ercília
Nogueira Cobra, na Vila Mar-
garida.Novefamíliasforamen-
caminhadasaoCentrodeCon-
vivência(Cecon)Samaritá.
O acontecimento se soma ao

de maio último, quando 366
famílias perderam moradias,
em um dos maiores incêndios
no núcleo. Só neste ano, mais

de400 famílias e 2mil pessoas
passarampelasituação.
Eoprocessose repete.APre-

feitura informaquenãoaltera-
rá a ordem de cadastro dos
beneficiários de projetos habi-
tacionais – até para evitar que
incidentes suspeitos se multi-
pliquem. A saída será apelar
para auxílio-moradia nas esfe-
rasnacionaloufederal.

CADASTROEPROTESTO

“Fizemos um cadastro das fa-
mílias afetadas e, agora, vamos
cruzarosdadosentre (as secre-
tarias de) Assistência Social e
Habitação.Temosqueformali-
zar todo o processo para poder
darentradanumpedidodeau-
xílio-moradia junto ao Gover-

no Federal”, detalha o prefeito
Luís Cláudio Bili (PP), com a
experiência de quem, em dez
meses de gestão, lida com o
segundo grande incêndio no
local.
Oprocedimentoadotadoem

maio foi idêntico. Por ser um
casodegrandesproporções,po-
rém, a liberação de verba foi
rápida.Emjunho,oMinistério
da Integração Nacional come-
çou a pagar R$ 400,00 men-
sais às famílias atingidas, por
meioano.
Possíveis problemas nesses

benefícios, porém, geraram
umprotestonanoitedequinta-
feira na Rodovia dos Imigran-
tes,naalturadoViadutoMário
Covas,naVilaMargarida.Coin-

cidentemente, no mesmo dia
em que o segundo incêndio no
anoatormentouaMéxico-70.
OprefeitoBilidizcategorica-

mente que não houve atraso,
contrariando os manifestan-
tes. “Houve umapequena con-
fusãoporpartedosmoradores.
Quando começamos a pagar o
benefício, fizemos três depósi-
tos adiantados, justamentepa-
raajudarasfamíliasaconsegui-
rem o aluguel. Alguns se con-
fundiram”, minimiza, infor-
mando que já foi solicitada ao
Governo Federal a prorroga-
çãodobenefício.
Entretanto, segundoosecre-

tário da Habitação, Emerson
Santos, a secretaria tem feito
contato diário com o Governo
Federal pedindo o acerto do
valor. “Agora já estamos solici-
tando também o acerto com a
CasaCivil.Masestamosotimis-
tasquantoàsoluçãodoproble-

ma”.
Emerson cita como solução

o pagamento do benefício.
Masasoluçãodefinitivadopro-
blema é o fim da favela – uma
discussão iniciada no final da
décadade 70, quando aocupa-
ção da área tinha menos de
umadécadaecomeçavaapreo-
cupar. A situação atravessou
nove governos municipais. O
fogo jamaisseapagou.
Desta vez, a hipótese mais

provável foi um curto-circuito.
Já foi botijão de gás, vela e até
cachimbo de crack. Para aque-
la gente, porém, tudo é sinto-
mático. As causas são conheci-
dashátempos:ocupaçãodesor-
denada, desigualdade social,
omissão, violência emorosida-
de nas decisões. O resto é só
lenha alimentando esse incên-
dioqueduraquatrodécadas.
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EGLECISTERNA
DAREDAÇÃO

Entre 2000 e 2010, a parcela
da população da Baixada San-
tista que vive em aglomerados
subnormaispassoude 13%pa-
ra 17,1% – o equivalente a 297
mil habitantes. Os números
sãodoCensodoInstitutoBrasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Tal expansão superou
a da Região Metropolitana de
São Paulo no período: alta de
9%para11%desuapopulação.
Aglomerados subnormais

são conjuntos formados por,
no mínimo, 51 habitações sem
serviços públicos essenciais,
ocupandopropriedadepública
ouparticularedispostasdefor-
madesordenadaedensa.Fave-
las,porexemplo.
Naregião,asmaiorespropor-

ções de pessoas nessa situação
estão em Cubatão (41,5% da
população),Guarujá (32,9%)e
São Vicente (26,2%). No País,
o maior índice é em Belém
(PA),com53,9%.
Segundo o Plano de Habita-

ção feito em 2010 pela Funda-
ção Seade, estadual, as regiões
metropolitanas de São Paulo,
Baixada Santista e Campinas
reúnem cerca de 70% do défi-
cit e da inadequação de mora-
diasdoEstado.
Apenas na Baixada, são 70

mil moradias em barracos,
áreas de desmoronamento ou
enchentes. Há outras 95 mil
consideradas inadequadas, se-
ja por espaço reduzido, falta de
infraestrutura ou documenta-

ção. Nesse caso, estão enqua-
dradosfavelasecortiços.

PROGRAMAHABITACIONAL
Desde 2010, quando o Estado
introduziu o Programa de Re-
cuperação Socioambiental da
Serra do Mar, principalmente
em Cubatão, 4.500 famílias já
foramretiradasdeáreasdepre-
servação ambiental, como os
bairros-cota.

Apróximaetapaestánopro-
jeto que atenderá as famílias
queestãoforadaáreadepreser-
vação.ACompanhiadeDesen-
volvimentoHabitacional eUr-
bano (CDHU) já mapeou 132
núcleos demoradias que farão
partedeumprograma.
“Por contadopassivo (escas-

sez de investimentos) e do sur-
gimento do pré-sal, vamos dar
prioridadeàBaixadaSantistae

aos litorais Norte e Sul”, diz
Fernando Chucre, coordena-
dordoprograma.
Serão investidos R$ 1,2 bi-

lhão na reurbanização de nú-
cleos da Baixada e do Litoral
Norteondehápossibilidadede
permanência, na retirada de 9
mil famílias e na construçãode
15 mil unidades. As obras nos
primeiros32núcleos (novede-
les em Guarujá) começam em

2014,segundoaCDHU.

MOVIMENTOSOCIAL
Para o presidente do Conse-
lho Pró-Moradia da Baixada
Santista, JoséCarlos daSilva,
apesar de todo o investimen-
to, ainda há um déficit muito
grande de moradias na re-
gião.“SóemSantos,sãoneces-
sárias12milunidades”.
Mas a luta a que ele se refe-

re está longe das manifesta-
ções vistas nesta semana na
região (leia na página A-7).
“Sou contra essa coisa dema-
nifestação,deinvasão.Jácon-
seguimosmuita coisana con-
versa, como o Estradão e as
unidades da (Vila) Pelé. Se
for ocupação, de ficar parado
naquilo que é público, eu até
ajudo. Mas invadir o que é
dos outros, sou contra mes-
mo”, afirma ele. A entidade
representa 64 movimentos,
oitoassociaçõeseduascoope-
rativasdemoradiadaregião.

SANTOS
Atualmente, Santos tem dois
projetoshabitacionaiseman-
damento:osconjuntosdaCa-
neleira e do Tancredo, para
1.800moradias.Estáemaná-
lise a construção de 570 uni-
dades em áreas doadas pela
União nas ruas da Constitui-
ção, Comendador Martins e
naAvenidaSenadorFeijó.
Também se planejam 180

moradias na Vila Santa Casa,
326noMorrodaNovaCintra
e205noJardimSãoManoel.

Emmeioamanifestações e
incêndios,umapolêmica foi
iniciadanaredesocial
Facebook.Operfil dodeputado
federalMárcio França (PSB)
informouqueoMinistérioda
IntegraçãoNacionaldepositou
cercadeR$1milhãopara
auxílio-moradianoscofresda
Prefeitura.EmersonSantos
nega.“Foi publicadaportariano
dia 17,masos recursosnão
foramliberados”.OprefeitoBili
émais contundente. “Deputado
temforoprivilegiadoe,por isso,
falaoquequer.Oqueposso
garantir équenegociamosa
prorrogaçãodoauxílio-moradia
pormais seismeses. Ireia
Brasíliana2a-feirae sósaireide
lá comasituação resolvida”

Quatrobarracos, três famílias, 18
pessoas.Osnúmerosestãoacimada
médianacional.Mas, naMéxico-70, issoé
bemcomum.Aindamaisquandose
informaque12dessegruposãocrianças
ouadolescentes.Nopátiodaescola
ErcíliaNogueiraCobra, JaslineOliveira
daSilva,de 17anos, eramaisvelhada
família.Cuidavadeseis crianças, entre
filhos, irmãosesobrinhos. “Deupara
salvarbastantecoisado incêndio.Masagoranãotemosparaonde ir. Estamosesperandopara iraum
abrigo”,diz, sorrindo.Paraela, quemmoraembarraco temqueseacostumar comessapossibilidade.
“Umdiaagente tem,nooutroperde tudo.Fazparte”.Elanãoestavaemcasaquandocomeçouo incêndio.
Avisadapelamãe,demoroudezminutosparasedirigir aoBecodaMaldita. Chegando lá,encontrou tudoem
chamasetevequeseapressar. “Nãodáparapensar sónasuacasa.Temquecorrer eajudar todomundo”.

EmSV, incêndio deixa42 famílias semcasa

297
mil
pessoasmoramemcondições
consideradassubnormais, de
acordocomoCensode2010

Ummardesubmoradiasna região
Em 10 anos, parcela da população local emmás condições de habitação subiu de 13% para 17,1% do total, mais do que em São Paulo

Favela na Vila dos Pescadores, em Cubatão: o município tem 41,5% de seus habitantes em submoradias, o índice mais alto da Baixada Santista
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Habitaçãoeseusproblemas

Desalojados
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Fogo se deu na mesma noite em que se protestou por auxílio-moradia Polêmica

Inadequadas
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